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PIERO SRAFFA -1898/1983 

NICHOLAS KALDOR 

Piero Sraf fa foi u m a das mais extraordinárias personal idades de 

Cambr idge, onde v iveu de 1927 a 1983. Isto, pelo menos era o que 

pensavam aqueles que o conheceram, sobretudo os docentes d a Fa

culdade de Economía e os membros dos "Col lege" que pertencia o 

King's e o Trinity" . Sraf fa possuía u m a rara combinação d e qual idade: 

era u m estudioso compenet rado e ao m e s m o tempo um original e bri

lhante pensador; possuía u m excepcional campo de conhec imento, 

mui to a lém do âmbi to d a s u a profissão; era u m apaixonado por livros 

raros e não cansava-se de procurar nas velhas livrarias d a Europa e 

por duas vezes conseguiu , a pr imeira na Itál ia e a segunda n a Inglater

ra, a m o n t a g e m de u m a excepcional b ib l ioteca de livros raros. Falava 

c o m desenvol tura quatro id iomas. Mas sobretudo era u m a pessoa fas

cinante que possuía o raro d o m d a amizade e soube atrair para si mu i 

tas pessoas de grande ta lento, seja na Itália c o m o na Inglaterra, como 

Antôn io Gransci , J .M. Keynes, Ludwig Wit tgenstein, Raffaele Matt io l i , 

entre outros. Espír i to astu to e personal idade forte, intervia nas discus

sões c o m comentár ios emprevis íveis. Possuía t a m b é m a rara qual ida

de de inspirar o interlocutor, s implesmente escutando com olhos a ten

tos; a lém d a indiscut ível qual idade que consis t ia e m fazer sentir aos 

amigos que na sua presença cada u m dava o melhor de s i ; ass im os 

deixava c o m a sensação que fossem mais intel igentes, mais astutos, 

*01exto desse artigo, em inglês,será publicado no "Annual Proceedings" da British Academy, 
Desejo agradecer ao Prof. Alessandro Roncaglia da Universidade de Roma, por ter-me assi
nalado algumas impressões contidas na primeira versão. Este artigo foi traduzido pelo Econ 
Renato Batista Masina do lEPE/UFRGS e o original em italiano encontra-se na revista Moneta 
e Crédito - setembro 1986. 

1 - No King's Sraffa nunca teve urna "Fellowship", mas desde o seu primeiro encargo tinha 
direito a um acento na mesa dos Fellows ("high table rights"), e a partir do momento que fazia 
as refeições no King's era tratado como um membro do College, cercado particularmente por 
pessoas próximas a Keynes que foi administrador (Bursar) do College até o início da guerra A 
seguir Sraffa obteve uma "Fellowship" no Trinity, substituindo em 1939 o Prof.O.H. Robert
son, que, após ter lecionado por muitos anos economia aos estudantes do trinity polemizando 
com Keynes, aceitou uma cátedra na London School of Economics. 
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mais e loqüentes e mais interessados do que e ram normalmente . 

Era no conjunto modesto e reservado e jamais procurava demons

trar sua superior idade esmagando n u m a discussão um adversário. 

Tudo isto, a lém de u m aspecto atraente, dava a Sraf fa um atrat ivo que 

infel izmente foi desaparecendo nos úl t imos quatro a seis anos de s u a 

vida, desencadeada, por uma prolongada doença que provocou u m 

progressivo enf raquecimento de suas faculdades menta is . Seu fascí

nio, seu espír i to, seu modo de ser eram u m a superestrutura que não 

ter iam fei to de Sraf fa u m a personal idade extraordinária se não fosse 

acompanhada de um excepcional caráter. T inha convicções fortes e 

precisas que correspondiam u m a profunda sinceridade e ser iedade de 

propósitos. 

M e s m o passando maior parte de sua v ida - 57 anos - e m C a m 

bridge, quer como docente da Universidade, quer como bibl iotecário d a 

"Marshal l Library" e após como vice-diretor de pesqu isa e, logo a se

guir, como diretor dos estudos de economia do "Trinity Col lege", foi 

sempre fiel a Itália, seu país de or igem. Jamais renunciou a c idadania 

i tal iana, mas seu relacionamento c o m a Itália de Mussol ini era de total 

desaprovação, m e s m o sabendo que e m caso de guerra estava sujeito 

a um conf inamento, pois era c idadão pertencente a um país in imigo; 

mas , c o m relação a es ta eventual idade, Sraf fa es tava preparado mu i to 

antes do início d a guerra. Acompanhava com mui ta atenção tudo 

aquilo que acontecia na Itália, através de f reqüentes viagens durante 

as férias, assinando jornais i tal ianos, que lia d iar iamente com a mes

m a atenção que lia os jornais ingleses e através do cont ínuo f luxo de 

pessoas provenientes d a Itália estudantes, professores ou s implesmen

te turistas que para os quais a possibi l idade de um encontro com Piero 

Sraf fa (cujo nome tornara-se quase u m a legenda) era um dos atrativos 

de Cambr idge, da m e s m a forma que o Pát io Central do Trinity ou a 

Cape la do King's. Ficou sempre interessado pelos acontec imentos po

líticos i tal ianos, não confundindo com os assuntos pol í t icos d a Inglater

ra. Por todos estes aspectos, considerava-se na Inglaterra não u m imi

grante, mas u m convidado. 

Piero Sraf fa nasceu em Tur im e m 05/08/1898, f i lho de u m impor

tante advogado comercial is ta Ângelo Sraf fa e de Irma Trivoli , que era 

descendente de u m a dist inta famí l ia p iemontesa de or igem judaica. 

Ângelo Sraf fa era um eminente jur ista que de 1917 a 1926 foi Reitor 

da Universidade Bocconi de Mi lão, tendo anter iormente lecionado d i 

reito comercia i e m diversas universidades i tal ianas. Isto expl ica e m 

parte porque Piero estudou em Parma, Mi lão e parte na sua c idade Tu

rim onde graduou-se e m Direito e m 1920, discut indo com Luigi E inau-



di 2 u m a tese sobre a inf lação i tal iana durante e depois da guerra. 

O conteúdo d a sua tese de conclusão de curso mostrava que os 

interesses iniciais de Sraf fa eram anál ise dos problemas de seu tem

po, no campo d a economia monetár ia e bancár ia, mais do que pelos 

princípios da teor ia econômica . Isto é evidente t a m b é m nos sucessivos 

art igos sol ic i tados por Keynes a Sraffa. 

Depois de concluir seu curso de graduação, Sraffa veio a Londres 

passar u m tr imestre na London School of Economics, como "general 

research student" e foi nesta ocasião que encontrou Keynes durante 

u m a breve visi ta a Cambr idge. T inha u m a carta de apresentação a 

Keynes dada por Mary Berenson esposa de Berhnard Berenson famo

so estudioso de arte e m Florença e que conhecia Keynes desde 1905. 

Entre outros assuntos, a conversação deve ter tocado nas condições 

escandalosas e m que o s is tema bancário i tal iano se encontrava e a 

manei ra pe la qual o governo ital iano foi obr igado a intervir para salvar 

o Banco de Desconto 3 , m e s m o agindo de u m a manei ra não aconse

lhável na ut i l ização do dinheiro público. Keynes sol ici tou para que Sraf

fa escrevesse u m pequeno art igo sobre este caso para publicá-lo no 

sup lemento semana l do "Manchester Guard ion" sobre a reconstrução 

d a Europa (suplemento que Keynes era diretor); Piero mandou u m ar

t igo que Keynes considerou de nível mui to e levado para u m a publ ica

ção não especial izada; foi ut i l izado como art igo do Economic Journal 

(jornal que Keynes era diretor) publ icado no número de julho de 1922 

c o m o t í tulo: "The Bank Crisis in Italy". Foi a pr imeira contr ibuição de 

e c o n o m i a e m inglês publ icada por Sraf fa. Todav ia Keynes sol ici tou 

a inda a lgumas laudas para o sup lemento do "Guard ian" que Piero res

pondeu; estas discorr iam sobre a questão das di f iculdades dos princi

pais bancos (part icularmente do Banco Comercia l ) e foram publ icados 

e m dezembro de 1922. 

Esta publ icação apareceu s imul taneamente e m italiano e em ou

tros três id iomas; ass im sendo, enquanto o art igo original (que era for

temente franco e até hostil no seu conteúdo)" não provocou nenhuma 

2 - A tese foi publicada na Itália eiji novembro de 1920 com o título "A Inflação Monetária na 
Itália durante e após a guerra") Chamava a atenção para a interpretação do processo inflacio
nário pelos fatores sócio-políticos; e, sob o ponto de vista de ações de política econômica, 
sustentava como instrumento a desvalorização de lira em vez da deflação (Naquele tempo 
tanto na Itália como na Inglaterra era crença generalizada que deveria-se retornar os níveis de 
paridade existentes antes da guerra) 

3 - Tratava-se de um banco que tintia iniciado suas atividades pouco antes do início da guer
ra, mas que cfiegou a ter 220 filiais na Itália, número superior a de qualquer outro banco 

4 - Apenas para dar uma idéia leia-se a frase final: "mas também estas leis (as leis antimono -
polísticas, a legislação bancária e aquelas leis relativas às sociedades de responsabilidade li
mitada, etc) não fossem por si só inócuas, que utilidade poderiam ter pois até mesmo o Gover
no é o primeiro a transgredi-las sob a proteção de um bando de iiornens armados ou de um 
grupo de temerários financistas 2" Economic Journal, junfio de 1922 p. 197. 



reação; m a s o segundo art igo foi levado ao conhec imento de Mussol in i 

(que h á dois meses t inha assumido o cargo de Pr imeiro Ministro). Es

te, e m u m te legrama enviado ao pai , de Sraf fa, qual i f icou o art igo co

m o u m "ato de s imples e puro derrot ismo nas relações do setor bancá

rio e de verdadeira sabotagem às f inanças i tal ianas"; c o m veladas 

ameaças solicitou que Piero escrevesse no m e s m o jornal retratando-se 

das af i rmações publ icadas anter iormente. De acordo c o m correspon

dênc ia de Sraffa a Keynes, Mussol ini escreveu que o " fato de ser so

cial ista não o autor izava a espalhar descrédito sobre as inst i tuições f i 

nanceiras i tal ianas advirto que me reserve o direi to de exigir através de 

outros meios um resumo bastante preciso dessas ações d i famató

r ias" ^ O pai de Sraf fa respondeu e m n o m e do f i lho "o art igo e m ques

tão era u m a pura e s imples apresentação dos fatos e dados,que e ram 

de domín io públ ico, e que jamais foram contestados e que Piero nada 

t inha a acrescentar ou modif icar e que portanto não pod ia atender o 

pedido de escrever um outro art igo. "Formalmente Mussol ini não rea

giu mas certamente informou às autor idades inglesas que Sraf fa "era 

um radical perigoso". Não d ispomos de provas à respeito, mas nesse 

sent ido podemos considerar o t ra tamento dado a Sraf fa pelo consula

do inglês de Mi lão e, pelo contrário c o m o vemos , o t ra tamento dado 

alguns dias após pelas autor idades imigratórias de Dover. 

Keynes, conhecendo as reações de Mussol in i pelo art igo do 

Guard ian, escreveu a Sraf fa em 09/01/1923, convidando-o a passar 

u m a temporada na Inglaterra onde "poder ia conseguir u m adequado 

trabalho". E m 13 d e janeiro Sraf fa respondeu que estar ia fel iz e m po

der voltar à Inglaterra, mas que no m o m e n t o não poderia fazê-lo, pois 

o Banco da Itália o ameaçava de processá-lo e, neste caso, dever ia f i 

car na Itália para fazer sua própria defesa. Mas como o referido Banco 

renunciou em levar avante o processo por fa l ta de e lementos compro

batór ios, Sraf fa começou os preparat ivos de sua v iagem à Inglaterra: 

obteve das autor idades ital ianas u m novo passaporte e m 20 de janeiro 

e visto do consulado inglês no d ia 22, chegando a Dover no d ia 26. 

M a s lhe foi negada a entrada na Inglaterra baseado no artigo 1 (3)g d a 

lei relat iva aos estrangeiros (Aliens Act) , isto é, como Sraffa descobriu 

e m seguida, foi por ordem especial dada pelo Secretário de Estado. 

Foi deta lhadamente interrogado pelos agentes de emigração sobre 

suas l igações com os bancos i tal ianos, o fasc i smoe suas relações c o m 

Mussol in i . Logo que Keynes t o m o u conhec imento desses acontec i 

mentos escreveu u m a carta a J.C.C. Davidson então Secretário par la

mentar privado do Primeiro Ministro, expl icando a s i tuação e obser-

5 - Consta numa carta de Sraffa escrita a Keynes no Natal de 1922 e conservada nos Keynes 
Papers na Marschall Library 



vando que "cer tamente não cabe ao nosso Ministér io do Interior curvar-

se d iante dos mais vergonhosos disparates de Musso l in i "« 

Todav ia foi necessár io esperar que o governo t rabalhista assu

misse no ano seguinte para obter a suspensão def in i t iva do procedi

mento. Durante este per íodo os interesses cient í f icos de Sraffa-afasta

ram-se d a anál ise dos problemas do tempo e d a e c o n o m i a monetár ia 

para as questões ma is fundamenta is l igadas a teor ia do valor. Esta 

modi f icação de at i tude es tá cer tamente re lacionada com o início no 

após guerra d a amizade de Sraf fa com Antôn io Grarnsci, com o qual 

Sraf fa encontrou-se pe la pr imeira vez e m 1919 ' ' Grarnsci era sete 

anos mais velho do que Sraffa e era u m pensador bri lhante e u m a for

te personal idade; ele exerceu u m a inf luência duradoura sobre o desen

vo lv imento do pensamento de Sraf fa e, como vou af i rmar logo a se

guir, entre e les n e m sempre havia urna comple ta concordância, Sraffa 

jamais pertenceu a qualquer partido polít ico, n e m do part ido social ista 

e n e m do part ido comun is ta fundado e m 1921 por Grarnsci e outros 

companhei ros , porque não estava disposto em aceitar qualquer vínculo 

à sua l iberdade de pensamento . Todav ia acompanhou de perto as at i

v idades do amigo , dando numerosas contr ibuições à revista de 

Gramsci "L 'Ordine Nuovo", escrevendo breves art igos sobre temas de 

economia e fazendo t raduções do francês e do a lemão. Mas o resulta

do mais impor tante foi que Sraffa conseguiu avaliar os acontec imentos 

contemporâneos e as tendências d a cultura através de seus efei tos 

sobre a luta de c lasses .8 -9 

U m a das pr imeiras ocupações de Sraf fa foi na Prefei tura de Mi

lão, onde organizou um banco de dados sobre o mercado de trabalho, 

demit indo-se c o m a ascenção do fac ismo ao poder. E m novembro de 

1923, tornou-se professor responsável pelas discipl inas de Ciências 

das Finanças e de Economia Pol í t ica dá Universidade de Perugia. Três 

6 - Carta de 29/01/1923, Keynes Papers, King's College Library 

7 - Sraffa foi convocado em 1917, mas não chegou i rà frente de batalfia Mas como estava 
convocado em período de guetta, pode realizar seus exames universtários na Faculdade de 
Direito, sem assistir às aulas. 

8 - Uma carta de Sraffa a Gramsci com o título "Problemas de hoje e de amanhã", foi publica
da em "L'Ordine Nuovo" juntamente com a resposta de Gramsci no número 1-15 de abril de 
1924. A carta de Sraffa enviada a Gramsci com a sigla "S", convidava Gramsci, e por seu in
termédio o partido comunista italiano, juntamente com os partidos burgueses de oposição, fa
zer uma frente única de oposição contra o facismo e pela luta pela volta da democracia Gram
sci respondeu num tom muito duro, rechaçando a posição comunista-ortodoxa daquele perío
do, que era a de não ter nenhuma ligação com a burguesia (Todavia, no fim de sua vida 
Gramsci lançou um apelo pela aliança contra o facismo de todos os partidos democráticos) 

9 - Após a prisão de Gramsci em 1926, Sraffa deu ao amigo toda a assistência possível. Deu 
sua ajuda através de Tatiana Schucht, cunhada de Gramsci, enviou-lhe regularmente livros 
e revistas e teve participação importante estimulando a feitura dos "Quadernidal Cárcere". 
Sraffa tentou inúmeras vezes a liberação de Gramsci e agiu através dos seus amigos comu
nistas que ainda estavam em liberdade 



anos após, a partir de março de 1926, obteve a cátedra de economia 

e m Cagl iar i , onde lecionou dois anos acadêmicos 1925/6 e 1926/7. 

Sol ic i tou demissão, renunciando à cátedra no início d a década de tr in

ta , fug indo à obr igação de jurar f idel idade ao reg ime facista. Após a 

queda do regime, a cátedra lhe foi devolv ida. 

Seus intel-esses mudaram após sua amizade c o m Gramsci e 

t a m b é m por u m a nova or ientação pol í t ica. Abandonou suas anter iores 

preocupações pelos aspectos inst i tucionais d a m o e d a e do s is tema 

bancário, as causas d a instabi l idade d o valor d a m o e d a " * , vo l tando-

se para os problemas mais abstratos l igados à teor ia do valor. M e s m o 

que suas diretr izes e ram indiscut ivelmente l igadas c o m a teor ia do 

valor do t rabalho de Ricardo, d a escola c lássica inglesa e c o m os su

cessivos desenvolv imentos d a teor ia de Marx, Sraf fa reconsiderando a 

doutr ina econômica ens inada na época nas universidades i tal ianas e 

que e m grande parte era o resul tado d a inf luência d e Panta leoni , o 

qual t inha elaborado u m t ipo de combinação entre economia e econo

m i a neoclássica (vale a dizer de Ricardo e dos marginal is tas d a gera

ção posterior a 1870) impl íc i ta no método "dos equi l íbr ios parciais" de 

Marshal l tornando-se a or todoxia acei ta nas universidades inglesas 

(pelo menos na maior ia dos casos). 

Os resultados dessa pesquisa apareceu e m u m longo art igo pu

bl icado e m 1925 nos "Anais de Economia" sob o t í tulo "as relações en

tre custo e quant idade produzida". O principal objet ivo desse art igo era 

a tentat iva de demonstrar que os preços eram determinados pe la in

tersecção das curvas de procura e ofer ta colet ivas para cada mercado

ria, tomando-se c o m o dados os preços das outras mercadorias, etc. e 

que a curva de ofer ta possuía u m a natureza di ferente de acordo c o m 

as condições de rendimentos decrescentes ou crescentes nas quais as 

mercadorias fossem produzidas. Es ta ú l t ima condição era compat íve l 

com a hipótese geral , de concorrência pertei ta somente no caso e m 

que os rendimentos crescentes fossem decorrentes exclus ivamente de 

economias externas à empresa, mas internas à indústr ia, caso que 

Sraf fa considerava prat icamente inexistente. A principal conclusão era 

que a contr ibuição marschal l iana pode produzir resul tados coerentes, 

somente na hipótese de custos constantes (rendimentos de esca la 

constantes e concorrência perfei ta no mercado dos fatores); neste caso 

a "s íntese c lássica e neoclássica" de Marshall e de Panta leoni conduz 

bas icamente aos m e s m o s resultados de escola clássica, o que vale a 

dizer que os preços são determinados exclus ivamente pelos custos de 

10 - Nesta primeira fase decidiu traduzir parao italiano o "Tract on Monetary Reforni" de Key
nes (1923), sendo publicado com o título "Reforma Monetária", editado por Fratelli Treves em 
1925 



produção, enquanto que as quant idades produzidas dependem da de

m a n d a e d a ut i l idade dos consumidores os quais contr ibuem na de

terminação da d e m a n d a . 

A S LEIS D O S R E N D I M E N T O S E M C O N D I Ç Õ E S DE 

C O N C O R R Ê N C I A PERFEITA 

O art igo publ icado nos "Anais de Economia" despertou o interes

se de Edgewor th " , que a té o f inal de sua v ida cont inuava a ler todos 

os t rabalhos de teoria econômica que eram publ icados e m pelo menos 

doze id iomas. Edgewor th fa lou que o art igo de Sraf fa o havia impres

s ionado e sugeriu a Keynes que Sraffa escrevesse o m e s m o art igo, 

mas mais resumido, para o "Economic Journal" , ass im os leitores in

gleses que não liarn i tal iano poder iam conhecer sua cr í t ica ao método 

empregado por Marshal nos Princípios. Edgeworth morreu antes de po

der redigir u m a proposta concreta. Então, Keynes interveio expl icando 

a Sraf fa as intenções de Edgewor th que antes de falecer t inha a in

tenção de solicitar um art igo para o "Economic Journal" . Sraf fa e m 

u m a carta de 06/06/1926, responde, a f i rmando estar mui to sat isfei to 

c o m esta not íc ia, porque considerava Edgeworth a autor idade m á x i m a 

sobre este assunto. Ao convi te de Keynes respondeu que sent ia mui to 

e m não poder aceitar o e s q u e m a de Edgewor th sobre o art igo sol ic i ta

do e, na fa l ta, remeteu um resumo bastante amplo c o m cerca de qua

tro páginas dat i lografadas d o estudo que havia praparado para o "Eco

nomic Journal" . Ev identemente Keynes aprovou o resumo e então 

Sraf fa preparou o t rabalho "The laws of Returns under Compet i t ive 

Condi t ions" , que apareceu como art igo de capa do "Economic Journal" 

e m dezembro de 1926 . 12 

Exis tem neste art igo passagens e a sua propria gênese são de d i 

fícil en tend imento . M e s m o não sendo local izada toda a correspondên

c ia, é bastante claro, c o m o referência a da ta da pr imeira correspon

dênc ia que Sraf fa enviou a Keynes o resumo do art igo, m e s m o consi

derando a ef ic iência na t roca de correspondência do correio inglês dos 

anos 20, Sraf fa não poder ia ter recebido a resposta posi t iva de Keynes 

por ma is rápida que fosse antes da metade de junho. Admi t indo a m á 

x i m a rapidez nas operações de feitura do trabalho, Keynes não poderia 

ter publ icado o art igo c o m o de capa no "Economic Journal" de dezem-

11 - F.Y.EDGEWOFÍTH (autor de "Mattiematical Pryctiics" e professor de economia política 
em Oxford) era indiscutivelmente o maior economista de sua geração Foi o primeiro diretor do 
"Economic Journal", fundado em 1891 e sozinho dirigiu a revista nos seus vinte primeiros 
anos Em 1912 a direção passa para Keynes, mas o nome de Edgeworth aparece a partir de 
1919 como diretor juntamente Som Keynes até a sua morte em 1925 

12 - Ver no "Economic Journal" 12/1926p . 534-550, 



bro, a não ser que t ivesse conseguido enviar à edi tora até a pr imeira 

s e m a n a d e se tembro . Pois neste período Sraf fa es tava e m Mi lão e e n 

tre receber as provas, corrigi-las e enviá-las a Keynes e m Cambr idge, 

levaria no m í n i m o de duas a três semanas. Hoje u m t ipógrafo não 

consegui r ia compor, agregar as correções das pr imeiras provas, prepa

rar as segundas provas, fazer os ú l t imos retoques d a versão f inal do 

texto, preparar as máquinas para impressão e m menos de dois ou três 

meses podendo levar até cinco ou s e i s . P 

Estes não são os aspectos mais estranhos d a histór ia de u m arti

go que terminou sendo um dos estudos mais impor tantes do século 

publ icado e m revista acadêmica no campo d a teor ia do valor e dos 

preços. Foi escri to e m inglês corrente, l ímpido e preciso, n u m est i lo 

a c a d ê m i c o e legante, s e m n e n h u m a frase o u adjet ivo supérf luo. Relen

do hoje, sessenta anos após sua publ icação, representa a inda u m art i

go íntegro e c h a m a a atenção pela sua perfei ta l inha de exposição e 

pelos numerosos aspectos do prob lema e pela or ig inal idade e força de 

suas conclusões. 

Depois de u m a reapresentação de suas crí t icas às técnicas 

marshal l ianas e ao uso marshal l iano (ou de Pantaleoni) , dos concei tos 

de rendimentos crescentes ou decrescentes na der ivação de u m a cur

v a de ofer ta de u m bem, Sraf fa demonst ra que os rendimentos decres

centes não p o d e m ser atr ibuídos a u m a indústr ia "part icular" ou a u m a 

única mercador ia , ao menos que a indústr ia não se ja a ún ica e m uti l i 

zar u m fator part icular que está c o m ofer ta escassa; o cus to de produ

ção de u m a única mercador ia não pode aumentar s e m que t a m b é m 

aumen te os custos e os preços de outras mercadorias. Do m e s m o m o 

do os rendimentos crescentes devido aos fatores co locados or ig ina

r iamente e m des taque por A d a m S m i t h der ivam d a crescente espec ia

l ização e div isão dos processos de produção e desse m o d o não podem 

provocar efei to apenas num grupo de indústrias (se não até m e s m o 

sobre " todas" as indústrias) s imul taneamente . Sraf fa conclui que so

m e n t e os rendimentos constantes (curvas de ofer ta horizontais) são 

compat íve is c o m o s is tema de Marshal l . Todav ia os rendimentos cres

centes "são" d e fato importantes no setor industrial e, portanto, a t íp ica 

curva de custo (part icularmente a curva de custo de longo período de 

u m produto da indústria) será com grande probabi l idade incl inada ne

gat ivamente , contradizendo a concepção marshal l iana segundo a qual 

preços e quant idades de qualquer mercador ia são determinados e m 

função d a pos ição das respect ivas curvas de procura e d e oferta. 

13 - Normalmente a "Oxford University Press" exige os originais no início de Janeiro para ga
rantir a publicação do artigo no número de julho dos "Oxford EJonomic Papers" Também no 
caso da "Cambridge University Press" os prazos exigidos não são menores 



A solução apresentada por Sraf fa, ou seja, " a fa l ta de indiferença 

por parte dos compradores de bens e m relação aos di ferentes produto

res" (que pode ter or igem entre outras causas " u m prolongado uso, co-

nf iec imento pessoai , conf iança na qual idade do produto, a reputação 

d a marca de fábr ica, um s ímbolo ou n o m e tradicional"); impl ica "pelo 

lado dos compradores que fo rmam a c l iente la da empresa u m a dispo

nibi l idade de pagamento , se necessário um pouco mais conseguindo a 

mercador ia daque la empresa e m vez do que u m a ou t ra " / ' * 

Nas c inco páginas seguintes Sraf fa desenvolve a teor ia da con

corrência imperfe i ta, que na sua maior ia con tém a m e s m a anál ise e as 

m e s m a s conclusões que se encontram (desenvolvidas, é óbvio, c o m 

maiores detalhies) no livro de Joan Robinson i s , publ icado sete anos 

depois e no livro contemporâneo de E.H. Chamber l in . Na introdução 

de s e u livro Joan Robinson reconhece e m Sraf fa sua fonte de inspira

ção i ' ' ; todav ia e somente após ter lido novamente o art igo de Sraf fa 

de 1926 é que se veri f ica como ele antecipou mui tas conclusões e não 

apenas as hipóteses da teoria da concorrência imperfe i ta apresentada 

tanto no vo lume da Robinson como no de Chamber l in . 

C o m o foi possível que este artigo fosse escri to e m dois meses 

entre a metade de junho (que é a data mais antec ipada para o início 

do trabalho e a metade de agosto (que é a data mais afastada possí

vel para a versão def in i t iva dest inada a publ icação) ? É este aspecto 

õ mais mister ioso, tanto mais se levarmos e m consideração o inglês 

e legante e perfei to e m que o art igo foi redigido, é possível que Sraf fa 

tenha recebido a lguma a juda de um economis ta inglês para melhorar e 

"pulir" o esti lo.18 Mas, se isto for verdade, porque não ex is tem agrade

c imentos a mister ioso e provavelmente míst ico personagem presente 

e m Mi lão no verão de 1926? Cer tamente não faz parte do caráter de 

Sraf fa aceitar es te t ipo de auxí l io sem mencioná- lo. Talvez a única 

possível so lução do mistér io é que a pessoa que revisou o inglês de 

Sraf fa tenha sido o diretor d a revista, Jonh Maynard Keynes, cujo in-

14 - Idem, p. 544-545, 

15 - The Economics of Imperfect Competition, Macmillan 1933, p 352. 

16 - The Theory of Monopolistic Competition de Chamberlin, publicado alguns meses antes do 
livro da Joan Robinson. Todavia Chamberlin sustenta que grande parte da análise e das con
clusões de seu livro já estava representados na tese de PhD, que apresentou na Universidade 
de Harvard em 12/04/1927 e escrita sobre orientação de Allyn Young durante os anos de 
1925/27, antes de ler o artigo de Sraffa 

17 - Ver particularmente, a obra citada p, 3-5 

18 - Daquele período existem muitas cartas de Sraffa para Keynes manuscritas que compro
vam seu conhecimento da língua inglesa, mas não perfeita, não sendo comparável com o es
tilo do artigo publicado no "Economic Journal", que honraria qualquer escritor ou filósofo da 
língua inglesa, 



glês era de excelente qual idade a lém de conseguir trabalhar c o m 

grande rapidez. 

A publ icação do art igo de Sraf fa provocou de imediato u m a rea

ção de admiração e apreço. A melhor comprovação disso é u m a carta 

de Keynes a Sraf fa de 25 de janeiro de 1927, d a qual conseguimos a 

segunda v ia e que vale a pena transcrevê-la integralmente: 

"Prezado Sraffa: 

Seu artigo publicado em dezembro no Economic Journal foi um 

sucesso. Com todos aqueles que tive oportunidade de falar concordam 

em afirmar que com este artigo o Sr se coloca entre os meltiores eco

nomistas jovens. Pi^ou está muito interessado e guardou também o 

artigo em italiano. E de seu interesse saber que Pigou, após ler seu ar

tigo, está convencido em rever totalmente sua posição. 

Com relação a este propósito, existe uma coisa que recentemente 

pensei e que vale a pena expor-lhe. Não sei como se encontra neste 

momento na Itália com relação a seu trabalfio e se obteve a cátedra 

em Genova. Se positivo esqueça o que escrevo a seguir Se pelo con

trário as coisas não estão assim, estaria, disposto considerar, caso Ifie 

fosse ofertado um cargo de Professor na Universidade de Cambridge ? 

A retribuição direta e indireta que o Senhor poderia provavelmente 

contar é de mais ou menos 500 libras, de acordo com a carga horária 

que o Senhor estaria disposto a lecionar O tempo de permanência 

depende exclusivamente de suas preferências. Poderia vir por um ano 

e depois retornar à Itália ou se preferir poderia permanecer por um 

período mais longo. Taívez a idéia de abandonar os amigos e ter a 

preocupação de lecionar uma língua estrangeira podem tornar a pro

posta pouco atraente. Se assim for, eu o entendo perfeitamente bem. 

M a s se pelo contrário, um período em Cambridge apresenta alguma 

atração, por favor, comunique-me. Por favor, entenda que estou falan

do de uma maneira particular Mas depois de ter falado com Pigou es

tou convencido que a Universidade estaria disposta em criar um novo 

cargo docente para o Senhor, caso Vossa Senhoria estivesse disposto 

a aceitá-lo. 

Cordialmente. 

Professor Piero Sraffa". 

19 - É perfeitamente compreensível que o Diretor não desejasse externar sua contribuição 
à assistência editorial. 
20 - JMK são as iniciais que Keynes tinha como hábito colocar nas cópias de suas cartas as 
quais eram assinadas no original 



o convi te fe i to a Sraf fa, um estrangeiro que não viv ia na Inglater

ra, para lecionar u m cargo docente criado espec ia lmente para e le é 

u m a hionraria rara, m a s não única no século. O convi te fei to por Ruth-

ford ao físico russo Kapi tza, aquele feito por G.H. Hardy a Ramanu jan 

(um gênio d a ma temát i ca e que não t inha feito os estudos básicos e 

es tava empregado .nos Correios na índia) de vir e trabalhar e m pesqui

sa e m Trinity, fo ram a m b o s fatos ocorridos no início deste século. Para 

encontrar exemplos precedentes é preciso considerar o convi te fei to ao 

teólogo holandês Erasmo, para lecionar e m Cambr idge em 1511 , vale 

a dizer quatro séculos antes. 

Sraf fa reagiu à proposta de Keynes c o m grande entus iasmo. 

E m u m a carta escr i ta de Cagliari em 06/02/1927 escrevia a Keynes. 

"Sua carta me alegrou muito... uma alegria obscurecida apenas pelo 

receio de não poder exprimir completamente minha gratidão pela sua 

bondade e gentileza". Cont inuava dizendo que não poderia a lmejar 

ma is nada a l é m d e u m cargo docente e m Cambr idge e esperava que, 

passando as férias de verão na Inglaterra, seu inglês melhorar ia o suf i 

c iente "não certamente para falar um bom inglês, mas pelo menos pa

ra me fazer entender". Mas era bem ciente de seus l imites e "se con

siderasse somente as minhas avaliações, oscilaria entre o desejo de ir 

a Cambridge e o medo de um fiasco, provavelmente seria incapaz de 

tomar'uma decisão". Todav ia , conf iava na decisão de Keynes, o qual 

não teria feito aquela proposta se não pensasse que Sraffa poder ia 

aceitar aquele desaf io, pelo qual , se lhe fosse fe i ta u m a oferta, estar ia 

fel iz e m poder acei tá- la. 22 

O cargo de docente foi del iberadamente criado e anunciado pu

b l icamente e m 30 de maio , pelo Colegiado encarregado da distr ibuição 

didát ica de economia que votou por unanimic'ac'e para que Piero Sraf

fa assumisse a partir de 1^/10/1927 n u m a pr imeira instância t m perío

do de 4 anos, " 

Keynes comunicou a notícia a Sraffa n u m a carta de 31 de maio, 

na qual expl icava o que dever ia desenvolver (três cursos por ano, equi 

valente a duas horas semanais de aula nos 3 tr imestres). Fez entender 

que talvez fosse mais fáci l para Sraffa dar um curso avançado para um 

número reduzido de pessoas, como sobre a teor ia do valor, u m outro 

sobre a teoria da distr ibuição e um terceiro algun la co!í.a mais apl icada 

c o m o "Prob lemas das c iências das f inançar no penscnieníci dos eco

nomis tas do cont inente e com referência específ ica à prática v igente 

nos países cont inentais" . O aconselhava ern et.colher rapidamente, 

21 -Ooriginalencontra-se nos Keynes Papers na Ivtarshall Library 

2 2 - C a r t a escrita de Cagliari em 06/02/1927, arquivada na Marshall Library 
23 - A ata da reunião como a lista dos presentes e votantes encontrã-se na Marshall Library 



pois ass im, os t í tu los de seus cursos poder iam ser publ icados no Bole

t im da Universidade, mas acrescentava que "não haveria prob lema se 

dese ja mudar de idéia na ú l t ima hora, ou substituir a lguma co isa" Key

nes conseguiu t a m b é m alo jamento nas dependências do Col lege, e m 

seguida procurou apar tamento no segundo andar de um edif ício do 

Col lege reservado aos "Fel lows" (27B St. Edward's Passage), e que 

estava local izado b e m próx imo ao Col lege e onde Keynes residia n u m 

apar tamento do primeiro andar, quando passava o f im de semana e m 

Cambr idge com a esposa Lydia-S-t 

Keynes conseguiu que Sraf fa t ivesse acento na m e s a dos "Fe l 

lows no King's (e t a m b é m o direito de usufruir a Sala C o m u m ("Senior 

Combinat ion Room") . Pois Sraf fa todos os dias fazia as refeições no 

Col lege, escolhendo sempre que possível as mesmas coisas25, em 

pouco tempo tornou-se u m a das personagens mais populares do 

King's, m e s m o se formalmente foi nomeado membro do Col lege SO' 

mente e m 1930, s e m nunca ter s ido Fel low. Esta s i tuação durou a té 

que Sraffa foi convocado e m 1939 e m aceitar u m a Fel lowshig no Tri

nity Col lege, onde depois que D.M. Robertson, aceitou u m a cátedra no 

London School of Economics - t inha sido l iberada u m a vaga para o 

curso de economia . Depois d a morte d a mães no f inal da guerra, Piero 

mudou-se para o Trinity, morando nas dependências do Nevil le's Court 

e fazendo as refeições t a m b é m no Col lege. A este t ipo e v ida estava 

perfe i tamente adaptado e e m sinal de grat idão, deixou todo o seu pe

queno patr imônio e a sua r iquíssima bibl ioteca ao Trinity College.ze 

E m Cambr idge Sraf fa era mui to b e m quisto no círculo do$ amigos 

de Keynes e era membro do "Cambr idge Circus", um grupo de discus-

24 - Isto aconteceu em 1937, com a morte do pai de Sraffa; então Sraffa levou para a Inglaterra 
sua mãe (que falava bem inglês) e com quem viveu muito bem Lydia Keines tornou-se grande 
amiga da mãe de Sraffa e quando estava em Cambridge, sempre a visitava 

25 - Como Keynes escreveu a Lydia, Sraffa comia regulannente duas vezes por dia e sete dias 
por semana, torta de maçã gelada com nata 

26 - Mesmo sendo filho de um advogado rico, Sraffa conseguiu levar da Itália apenas uma pe
quena parte do patrimônio do pai Não gostava do jogo arriscado e não especulava na Bolsa, 
não tanto por uma questão de princípio, mas porque estava convencido que termina-se neces
sariamente perdendo os ganhos obtidos Seu princípio fundamental era de saber esperar o 
momento oportuno em que era absolutamente certo, que através da especulação se poderia 
ganhar muito, investindo tudo o que se dispunha naquele negócio A ocasião que parecia sa
tisfazer estes princípios, apresentou-se durante a guerra, quando os preços dos títulos japone
ses caíram a um nível muito baixo cerca de 5 a 10% do valor nominal ou pouco mais de 1 ou 
2%, se forem levados em consideração uma estimativa do valor dos juros não pagos Sraffa 
estava convencido que qualquer que fosse o desfecho da guerra, os japoneses teriam honrado 
todas as dívidas contraídas no exterior, fossem ou não obrigados a fazê-lo Desta forma inves
tiu todo os seus recursos na aquisição de títulos japoneses, depois de um acurado exame da
queles títulos mais desvalorizados Deve ter ganho mais ou menos 40 ou 50 vezes o que in
vestiu, pois depois da guerra o Japão começou a pagar os juros sobre a dívida pagando tam
bém os juros acumulados durante os anos da guerra (o Trinity College estimou que Sraffa dei
xou em 1983 valia em torno de um milhão e meio de libras, metade desse valor correspondia a 
sua biblioteca) 



soes sobre assuntos que hoje denominam-se de "problemas de m a 

croeconomia" que levavam a Keynes as opin iões emergentes e m torno 

das causas d a insuf ic iência d a d e m a n d a efet iva e do desemprego e, 

que as vezes, se concent rava e m prob lemas específ icos sobre os 

quais Keynes sol ic i tava opinião^^. Sraf fa, que deve ter sido u m crít ico 

preciso e como visual izador de arreci fes" no raciocínio, permaneceu 

substancia lmente cét ico e m relação aos concei tos fundamenta is e na 

apl icação da Teor ia Gera l . 

Sraf fa t a m b é m tornou-se amigo do f i lósofo austr íaco Ludwig Witt

genste in, o fundador d a f i losof ia d a l inguagem, que era Fel low do Tr i 

nity e e m seguida tornou-se professor de f i losof ia da Universidade. En

contravam-se regularmente todas as tardes para um passeio e enta

bu lavam longas d iscussões, no m o m e n t o Wittgenstein estava prepa

rando seu segundo livro "Ricerche Fi losof iche", no qual modi f icou 

substancia lmente a posição inicial apresentada no primeiro livro, "Tra-

tactatus Logico-Phi losophicus". Na introdução do seu segundo livro, 

Wittgenstein reconheceu c o m generosas palavras o cont ínuo interesse 

de Sraf fa por prob lemas f i losóf icos e sua interminável d isponibi l idade 

para discussões. A este est ímulo - são palavras de Wittgenstein - eu 

devo as idéias mais importantes desse livro". 

U m dos aspectos do caráter de Sraf fa, do qual a inda não fa le i , era 

a sua incrível t imidez de falar em públ ico, seja diante de um pequeno 

grupo de amigos ou de conhecidos da "Combinat ion Room" , se ja d ian

te de um públ ico mais amp lo n u m a aula , não obstante, segundo cada 

critério "externo" suas aulas t inham amp lo sucesso. De acordo com as 

recordações daqueles que o t inham assist ido, Sraf fa possuía o d o m de 

suscitar perguntas do públ ico e de induzi-lo aos debates. (A m e s m a 

inibição estava presente t a m b é m na manei ra de escrever; Sraf fa so

mente conseguia expor suas idéias no papel após prolongadas espe-

ras)28 . 

Isto o tornava um atento ouvinte, mas signi f icava t a m b é m que 

mui to sofria por ter que dar aula e m públ ico e, sempre promet ia a si 

m e s m o que controlar ia este aspecto de sua personal idade, mas j a m a i s 

o conseguiu. Ass im, Sraf fa, passou o verão de 1927 preparando as 

aulas para o outono, m a s quando estas es tavam para começar, sol ic i 

tou l icença no pr imeiro ano para melhor preparar as aulas e m inglês. A 

l icença foi-lhe concedida e Sraffa dsenvolveu regularmente seus cur-

27 - Pata maiores detalhes do "Cambridge Circus" veja-se Collected Writings di J.M. Keynes 
Vol XIII p . 337-342 Pertenciam ao "Circus" (poucos estudantes meticulosamente escolhi
dos, Richard Kahn, Joan e Austin Robinson, Piero Sraffa e James Mbade que tinham deixado 
Oxford, por um ano sabático 

28 - Foi uma pergunta de Sraffa que convenceu Wittgenstein que linguagem e realidade não 
possuem necessariamente em comum a mesma forma lógica 



sos r o s anos 1928/29 e 1929/30. Todavi£i e m 1930 a " repulsa" pela 

docencia tornou-se mui to acenfucida e Sraffa foi a Keynes d izendo que 

desejava soliciter ciiin^issêo do cargo de professor e voltar para a Itália. 

Keynes que era n-iuito l igadc a Sraffa não desejava que Piero fosse 

embora e rap idamente criou dois novos trabalhos os quais, anos mais 

tarde, foi agregado mais u m . Um era o cargo recém cr iado de bibl iote

cário da Marshal l Library, que era trabalho para Sraffa dada a sua qua

l idade c'e bibl iotecário. C segundo era o de responsável pela edição 

das obras de Ricardo que a Royal Economic Society desejava publicar. 

O terceiro era de assumir o recém criado cargo de Assistente do Dire

tor de Pesquisa, vale a dizer, a supervisão geral das at iv idades de 

pesquisas dos estudantes. 

A PUEI ICAÇÃO DAS O B R A S DE R I C A R D O 

A Royal Economic Society, decidiu e m 1925 publicar u m a edição, 

inte i ramente r c v a das obras de Ricardo. A tarefa de conduzir a publ i 

cação foi dada de início a T.E. Gregory da London School of Econo

mics que após cinco anos abandonou a tarefa e m função das inúme

ras at iv idades prof issionais. 

De acordo c o m a programação inicial de Keynes, Sraf fa es tava 

e m condições de editar e m u m ano o pr imeiro vo lume, d a nova edição 

dos Princípios; e m alguns anos os outros vo lumes estar iam prontos 

comple tando toda a edição. Mas Keynes fez seus cálculos sem levar 

e m consideração a extraordinária qual idade de Sraf fa, sua paixão pela 

precisão e pelo rigor cientí f ico, sua paciência e m descobrir e perseguir 

indícios e pistas que levariam a descoberta das causas exatas ou d a 

exata natureza do acontec imento que t inha dado or igem às modi f ica

ções sucessivas dos Princípios ou que i luminava as anteriores af i rma

ções cont idas nos "panf letos", nas cartas ou nos discuses par lamenta

res. Por outro lado, exist iam lacunas nas cartas escritas ou recebidas 

por Ricardo na sua correspondência com James Mill ou na correspon

dênc ia de Mal thus com Ricardo. Na real idade a descoberta mais im

portante ocorreu somente e m julho de 1943 quando C.K. Mill descobriu 

na casa do sogro, F. Ca lmes, e m Roheny no condado de Dublin u m 

vo lume com várias cartas endereçadas a John Stuart Mill n a India 

House, o qual cont inha todas as cartas de Ricardo escritas a James 

Mill e u m certo número de trabalhos inéditos de Ricardo que es tavam 

e m poder de James Mi l l . Estes achados, part icularmente o úl t imo, jus

t i f icam amplamente o atraso de vinte anos da publ icação. C o m o resul

tado dessa ú l t ima descoberta, foi necessário recompor as provas de 

u m dos vo lumes e reorganizar todo o material de dois vo lumes, com 

encarte e m ordem cronológica das cartas recentemente encontradas. 

C o m o Sraf fa escreveu na Introdução mais da metade das 555 cartas 



de Ricardo reproduzidas na nova edição jamais tininam sido publ ica

das. 

A disposição de estudiosos e m Sraf fa não esmoreceu com a des

cober ta de novas cartas e trabalf ios de Ricardo. U m esforço a inda 

maior era exig ido de toda a sua habi l idade invest igadora, no sent ido 

de descobrir a ident idade precisa de numerosos personagens mencio

nados nas cartas e as circunstâncias exatas e m que se referiam de

terminados oradores, (quer no Par lamento ou e m outros lugares). Me

ses de pesquisa, coroados de sucesso, te rminavam mui tas vezes re

duzidos e m poucas palavras e m u m a das inúmeras notas de pé de 

página do editor. 3« 

Os vinte anos de atraso da publ icação "Works and Corresponden

ce of David Ricardo", que deram or igem a mui tas crí t icas, resultaram 

p lenamente just i f icadas quando f ina lmente surge a edição em dez vo

lumes entre 1951 e 1955 (além de u m vo lume de índices que foi agre

gado logo a seguir). Esta edição foi ac lamada como um monumento 

exemplar de erudição. Cer tamente nenhum autor inglês do campo 

cientí f ico ou literário tenha recebido um reconhecimento semelhante, 

mais de 125 anos após a morte; segundo a opin ião de Sraffa, a única 

obra estrangeira semelhante é a edição a lemã das obras completas de 

Friedrich List, publ icada nos anos vinte, fruto de mais de vinte anos de 

trabalho desenvolv ido por u m amplo grupo de estudiosos " - ^ ^ 

30 - Um belo exemplo de romance policial encontra-se no Apêndice do Volume III, e refere-se 
a identificação do, várias vezes citado, "Mr . of the Bullion Rpori", que é descrito como "Con
tinental Merchant" Trata-se do personagem sem nome que testemunha diante da Comissão 
Parlamentar e cuja testemunha é publicada com a proteção do anonimato, um uso bastante 
contrário à prática parlamentar Sraffa o identificou como o Mr Jonh Parish que foi enviado do 
governo inglês junto ao Imperador da Áustria dando a este conhecimento, suoerando o bloco 
continental do restante do subsídio que o governo inglês havia concedido à Áustria A impren
sa foi habilmente conduzida por Parish que "reciclava" o dinheiro muitas vezes através dos 
mercadores-banqueiros de Hamburgo e Berlim O fato de que "Mr " fosse agente secreto do 
governo inglês explica porque o Parlamento concordou em proteger seu anonimato, mesmo 
em desacordo com as regras vigentes 
31 - As enormes inibições que Sraffa tinha de falar em público e escrever trabalhos para publi
car (sobre o que já escrevi), constituía um outro sério obstáculo para uma rápida conelusão do 
seu trabalho; Sraffa não conseguia obrigar-se em pegar a caneta para compor uma versão 
"definitiva" da Introdução, mesmo quando as idéias que desejava expor já estavam claras em 
sua mente O obstáculo foi removido, solicitando o auxílio de M H Dobb, o qual tinha qualida
des complementares a de Sraffa Não era un- pensador, nem original e nem profundo, mas ti
nha notável capacidade de exposição, num estilo claro e fluente Por isso, Sraffa explica no 
Prefácio geral Vol I p x. as Introduções aos Volumes 1,11,V, VI foram escritas por Dobb, mesmo 
sendo as idéias de Sraffa Isto assume importância particular no caso da Introdução do Volume 
I, no qual apresenta uma interpretação totalmente nova da teoha do valor de Ricardo 

32 - Um bom exemplo da perseverança de Sraffa como estudioso é o impresso do "An Abs
tract of a Treatise of Human Nature" aos cuidados de J M. Keynes e Piero Sraffa (1938), um 
"pamphlet" que normalmente era atribui'do a A, Smith, mas que Keynes e Sraffa que dirigiram 
a nova edição - descobriram que tinha sido escrito por Hume Na introdução, que tem trinta 
páginas, é esclarecida minuciosamente de que maneira nasceu a primeira atribuição e são 
fornecidas as provas que permitem identificar o verdadeiro aytor, (Os três volumes do Tratado 
tiveram pouca sai'da e não conseguiram despertar o interesse que Hume esperava. O pequeno 
"abstract" deveria servir a despertar o apetite do leitor, mas devido a vários motivos Hume não 
desejava dar conhecimento do verdadeiro autor) 



P R O D U Ç Ã O DE M E R C A D O R I A S A T R A V É S DE 

M E R C A D O R I A S 

Fal ta considerar o trabalho que Sraffa considerava o mais impor

tante: a sua contr ibuição a teor ia econômica. 

U m aspecto desse trabalho aquele referido ao art igo publ icado no 

Economic Journal e m 1926, já foi anal isado. À luz desse art igo deve

mos considerar Sraffa como o fundador da teor ia da concorrência im

perfei ta, gera lmente acei ta como a teor ia que abriu caminho para o es

tudo dos mecan ismos de func ionamento d a concorrência nos setores 

não-agrícolas dos s is temas econômicos baseados na empresa privada. 

Mas Sraf fa não perseguiu este aspecto do seu trabalho (e pelç 

que m e consta jamais citou a lguma vez) depois do art igo de 1926. É 

possível fazer a lguma conjectura sobre as razões desse compor tamen

to: as teorias d a concorrência imperfei ta não pod iam dar nenhuma con

tr ibuição aos problemas fundamenta is apresentados pela teoria do 

valor que nas mãos dos economistas clássicos, de Ricardo a Marx, 

possibi l i taram a chave para compreender a direção das modi f icações 

sociais. A visão clássica do desenvolv imento d a sociedade como resul

tado d a interação entre as modi f icações técnicas que estabelecem de 

um lado, as modi f icações nos meios de produção e por outro a estrutu

ra social e m classes, a qual é considerada c o m o u m e lemento variável 

de resistência ou de retardo, são obv iamente as questões fundamen

tais que o estudo d a economia pol í t ica pode servir para esclarecer. 

Estes problemas fundamenta is da teor ia c lássica do valor foram 

temporar iamente obscurecidos d a quase universal estabi l idade (e rela

t iva tranqüi l idade) do período vitoriano. 

Neste período o crescimento auto-sustentado por s is temas eco

nômicos governados por u m a mult ip l ic idade de mercados intercomuni

cáveis, sem u m a direção relevante consent ida, deu a impressão a ge

rações de homens como Marshall ou Pantaleoni que a estrutura insti

tucional d a sociedade t inha at ingido um estágio de perfeição ou pelo 

menos u m estágio de f lexibi l idade autodir ig ida onde a "histór ia" torna-

se u m a questão do passado, não fazendo parte do presente. ̂ 3 

O objet ivo principal de Sraf fa desde o t e m p o de estudante era a 

tentat iva de resolver as questões básicas d a teor ia do valor que as 

controvérsias do século dezenove deixaram s e m solução. N u m extre

mo exist ia a escola r icardiana que considerava o custo do trabalho 

como o único fator que determina o "valor" dos bens. No outro ext remo 

estava o princípio de Quesnay e dos f isiocratas que consideravam a 

33 - Foi o início da primeira guerra mundial que pôs fim a estas condições sobre o fim da 
"história" 



produção c o m o u m processo circular: o essencial d a at iv idade econô

mica é de que os bens são produzidos por outros bens c o m a "part ic i

pação" do t rabalho, mas o trabalho pode apresentar resultados somen

te se os bens est iverem antec ipadamente disponíveis, isto quer dizer, 

antes de serem ut i l izados pelo trabalho. 

No pensamento dos f isiocratas franceses, somente a agricultura 

es tá e m condições de produzir um "produto l íquido" ou "excedente" . As 

outras at iv idades econômicas conseguem com a nova produção ape

nas substi tuir os bens gastos no processo produtivo. Por outro lado, a 

teoria econômica r icardiana e post-r icardiana na real idade assumia 

que "cada" produção gera um excedente, pois o cerne de toda a at ivi

dade econômica é que o valor dos bens produzidos num período suge

re o valor dos bens consumidos no processo produt ivo, medindo-se 

ambos os valores com o m e s m o s is tema de preços. 

Todas as mercador ias são produzidas com bens e trabalho; a re

lação entre bens e t rabalho apresenta grandes variações e o principal 

prob lema foi aquele de encontrar u m a regra que levasse e m conside

ração de fo rma correta as diferenças na part icipação relat iva dos bens 

no custo de produção. Smi th e seus seguidores, na divulgação d a teo

ria do valor t rabalho, raciocinavam como se todos os bens pudessem, 

e m ú l t ima instância, se rem reduzidos ao trabalho gasto para a sua pro

dução; des ta fo rma o valor de qualquer bem depende do somatór io da 

quant idade de t rabalho direto e indiretamente ut i l izado. Todav ia o pro

b lema de u m a teor ia do valor baseada no "trabalho incorporado" foi 

sempre de que o custo de produção de bens (esquecendo no m o m e n t o 

o rendimento) é resul tado de salários e lucros; m e s m o que os lucros, 

na visão c lássica, são ganhos devido a "antecipação" dos salários aos 

trabalhadores, a componente do lucro no custo não é proporcional a 

componente dos salários como dever ia ser necessar iamente caso os 

bens fossem trocados na proporção da quant idade de trabalho por eles 

incorporados. 

Diversos autores procuraram diferentes maneiras de encarar este 

problema. A lguns, como IVIao<, declararam que o verdadeiro valor dos 

bens é a quant idade de trabalho incorporado; todavia, num s is tema 

capi tal ista, o "valor de t roca" será di ferente do "valor real" pelo fato de 

que a parte "não paga" do trabalho terá um peso tanto maior quanto 

mais longo for o per íodo durante o qual os salários permanecerem não 

pagos. Ricardo, m e s m o considerando verdadeiros os princípios funda

menta is d a teor ia do valor-trabalho, foi obr igado no pr imeiro capítulo 

dos Princípios introduzir expl ic i tamente u m a séria de modi f icações, 

baseado nos m e s m o s a relação entre capital f ixo e capital variável, a 

di ferente durabi l idade do capital f ixo e a duração do período de produ-



ção ent ram como e lementos separados e agregat ivos na determinação 

dos valores. 

Todav ia todos reconheciam o fato de que os salários fossem "an

tecipados", para o trabalho cr iava somente compl icações (ou distor

ções?) se a duração d a antecipação var iava de u m bem para outro. 

Chega-se ass im ao conceito marshal l iano que a "expectat iva" como 

um e lemento separado e independente, c o m o trabalho adicional na de

terminação dos valores. Mas es ta não é u m a solução sat isfatór ia, dado 

que os custos relativos de produção dos bens var iam não somente de 

acordo com os "pesos" relativos do trabalho e "expectat iva", m a s t a m 

bém segundo suas remunerações relat ivas, isto é, a taxa d e salário e 

do lucro. Retorna ass im o velho prob lema do raciocínio circular que 

obcecou a teor ia do valor desde os tempos de A d a m Smi th , aqui lo 

que é apresentado quando se exp l icam os preços e m relação a outros 

preços, s'» 

O interesse de Sraf fa e m solucionar o prob lema de Ricardo apa

rece na década de vinte, quando, segundo o próprio Sraffa, a proposi

ção principal de sua teor ia t inha tomada forma, enquanto outras partes 

específ icas, como a noção de b e m padrão, o t ra tamento do capital f ixo 

como caso de. "produção conjunta" e a dist inção entre produtos "base" 

e produtos "não-base", foram agregados na década de tr inta e nos 

primeiros anos d a década de quarenta. A exposição s is temát ica de 

suas idéias no livro , que estava sendo preparado desde 1955, deri

vou de u m a grande quant idade de velhas notas, sem mui to acrescen

tar "senão para preencher os vazios que pouco a pouco se acumula-

v a m " 3 6 . 

A solução de Sraf fa para o prob lema de Ricardo é proporcionada 

pela construção hipotét ica de u m "bem padrão", u m s is tema de produ

ção no qual as diversas mercadorias são produzidas exatamente nas 

mesmas proporções quant i tat ivas de que são usadas na produção; 

vale a dizer, um s is tema em que a "estrutura do produto" é igual a "es

trutura dos meios de produção". Pr imei ramente Sraf fa demonst ra que 

existe um único meio de transformar qualquer s is tema de produção 

34 - A resposta dos neoclássicos a este problema consiste em apresentar uma função de pro
dução em termos de trabalho e capital, em que se demonstra que a quantidade relativa dos 
dois fatores detemiinam univocamente a sua taxa marginal de substituição. Todavia,: isto pres
supõe que exista uma maneira não ambígua de exphmir todos os vários bens usuais na produ
ção em termos de uma única grandeza, cujo valor seja independente da relação salarios-lu
cros Como Sraffa demonstra, o valor agregado de um dado conjunto de bens, calculado pelos 
preços derivados dos custos de produção, variam necessariamente com a taxa de lucro, 

35 - "Production of Commodities by IVIeans of Commodities ~ prelude to a Critique of Economic 
Theory", Cambridge, The University Press 1960 p. 95 e seguintes. (Tradução italiana: produ
ção de bens por meio de bens, Einandi, Torino, 1960). 

36 - Idem, idem p seguintes 



real n u m s is tema padrão, rnult ipl icando-se os níveis efet ivos de at iv i 

dade de cada processo produt ivo por coef ic ientes dados, que garantem 

quais os níveis de at iv idade ass im al terados são aqueles que (global

mente) reproduzem os diversos bens exatamente nas mesmas propor

ções e m que são consumidos no processo produt ivo do período corren

te. 

Sraf fa demonst ra que: 

a) existe u m único s i s tema de preços relativos que garantem a " m e s 

m a " taxa de lucro e m todos os processos produtivos, mas é u m sis

t e m a diferente de preços para qualquer taxa de lucro compreendida 

entre zero e um nível m á x i m o (o nível máx imo é idêntico a relação 

entre "produto l íquido" e o valor dos meios de produção calculados 

com o m e s m o s is tema de preços); 

b) enquanto um determinado s is tema de preços determina assim uni 

vocamente o nível dos salários e lucros no produto líquido d a eco

nomia , sua relação vale apenas para u m a determinada taxa de lu

cro que não pode ser determinada pelo s is tema produtivo. Logo a 

taxa de lucro deve ser dada exogenamente com o objet ivo de es ta 

belecer a distr ibuição entre salários e lucros correspondente a qua l 

quer s is tema de produção. Isto signif ica que a quant idade de t ra

balho incorporada para qualquer b e m e a taxa geral e lucro emer

g e m como duas "co-determinantes" independentes dos s is temas de 

preços e do nível de salários e lucro de economia. A teoria do valor, 

trabalho de A d a m Smi th e de Ricardo, são então, como um caso 

especial , que é vál ido somente em relação a urna taxa de lucro 

igual a zero, mas que consti tui o ponto de referência no qual os 

valores efet ivos dos bens serão tanto mais próximos quanto mais 

baixo for a taxa de lucro. 

A principal conclusão d a análise de Sraf fa é, portanto, que cada 

s is tema produt ivo tenha u m único s is tema de preços no qual a taxa de 

lucro será igual para qualquer ut i l ização de capital (que é a condição 

necessária para que o s i s tema se encontre e m "estado de reintegra

ção"); m a s este s is tema de preços variará quando variar a taxa de lu

cro. A taxa de lucro jamais poderá ser "der ivada" de relações que se 

estabeleçam dentro do s is tema produtivo, deverá ser estabelec ida 

exogenamente . Cont rar iamente aos princípios tanto da teoria c lássica 

como d a teor ia neoclássica, o s is tema de produção prevalente não é 

determinado pela relações internas dos s is tema de produção. 

Todav ia Sraf fa não considera a "composição do produto l íquido" 

(considera apenas no caso de bem padrão onde esta é, por def in ição, 

idêntica aos dos meios de produção), não anal isando se e la es tá sis

temat icamente relacionada c o m a distr ibuição da renda entre salários 



e lucro. Se for fe i ta a hipótese de que os salários se jam de qualquer 

fo rma "gastos" (ou representados) nos bens de consumo e os lucros 

se jam de qualquer mane i ra "gastos" ou representados nos bens de ca

pital ( invest imentos), a divisão do produto l íquido entre bens de con

sumo e bens de invest imento estará e m relação unívoca funcional 

com a distr ibuição entre salário e lucro. 

Logo a indeterminação entre salário e lucro desaparece se for 

acei to que se ja dada a taxa de crescimento ou a taxa de acumulação 

de capital (que es tá l igada func ionalmente a taxa de crescimento) , 

desde o m o m e n t o que este determina a distr ibuição do produto l íquido 

entre bens de consumo e bens de capital . 

A anál ise de Sraf fa demonst ra dessa fo rma que n u m a economia 

de mercado, para se determinar o s is tema de preços e d a distr ibuição, 

é preciso acei tar que pelo menos um fator se ja dada exogenamente . 

De acordo c o m Sraffa é a taxa de lucro do s is tema econômico o dado 

exógeno, m a s podemos t a m b é m tomar a taxa de crescimento ou a ta 

xa de acumulação do capital como fatores dados exogenamente , ou 

até m e s m o a relação lucro/salários. O que não podemos fazer é acei

tar a teoria or todoxa neoclássica e derivar a taxa de crescimento d a 

taxa de acumulação do capital , e es ta ú l t ima, d a taxa de poupança do 

s is tema econômico , determinado por sua vez d a relação salário/ lucro, 

pois es ta relação é indeterminada caso não for conhecida a taxa de 

crescimento .3'7 

Sraffa proposi tadamente l imita a ampl i tude do seu livro à anál ise 

das propr iedades de um s is tema econômico e m "estado de reintegra

ção" (onde, e m outras palavras, no f inal de cada ciclo reprodutivo, es

te ja disponível o m e s m o conjunto de bens do período anterior). Mas os 

s is temas econômicos reais jamais estão n u m estado de reintegração 

pois empregam bens não renováveis, por exemplo , os minerais. Toda

via, isto não signi f ica que o s is tema econômico não se ja "v i ta l " , pois 

o conhec imento humano e a tecnologia não são constantes e o pro

gresso técnico - que poderia ser def in ido como a descober ta cont ínua 

de novos métodos e de novos bens - serve para compensar e mais de

que compensar o gradat ivo esgotamento dos minerais. 

É l ícito, n u m primeiro nível de abstração, ignorar o progresso téc

nico e tomar os métodos de produção como dados imutáveis no t e m -

37 - A hipótese clássica de estágio estacionário é um caso particular de crescimento zero 
Uma taxa de crescimento igual a zero, também se for compatível com uma taxa de lucro igual a 
zero e com todo o produto líquido direcionado ao salário, não implica necessariamente este re
sultado, desde que a função consumo dos detentores do lucro pode ter uma constante positiva, 
o que resultaria num nível positivo de lucro, mesmo que o nível dos investimentos no produto 
fo?se igual a zero 

38 - Idem, p 5 e seguintes 



po. M a s quando são interpretados os resul tados do "modelo" é preciso 

levar e m con ta os l imites impostos por es ta abstração. 

Independente, d a impor tânc ia que se pode atribuir ao livro de 

Sraf fa no que respeita à formação de u m a nova teor ia do valor sobre 

os vest íg ios d a teor ia c lássica, não pode pcorrer nenhuma dúv ida 

quanto a sua val idade c o m o crí t ica da teor ia existente. A demonst ra

ção de Sraf fa de que a solução d a equação e de produção admi te u m 

certo grau de l iberdade, permit indo que o processo de reprodução em 

equi l íbr io seja compat íve l c o m as di ferentes div isões do produto l íquido 

entre salário e lucro pára qualquer relação entre produto l íquido e pro

du to bruto, é u m resul tado importante que contradiz as impl icações, 

mu i tas vezes enfat izadas pelas teorias ex is tentes segundo as quais 

"as dotações relat ivas dos fatores "de te rm inam" õs preços dos fato

res". A demonst ração de que o s is tema de preços se afastará daquele 

der ivado tendo por base a teor ia do valor t rabalho, para todos os valo

res d a taxa d e lucro maior do que zero, de m o d o que a teoria es tá e m 

condições de prever c o m precisão; é este un i importante avanço e m 

relação a teor ia de Marx sobre a di ferença entre os valores e preços de 

produção, de acordo c o m a relação entre capi ta l constante e capi ta l 

var iável . O mode lo de Sraf fa é talvez o ma ís próx imo do modelo de 

V o n N e u m a n n . Não é ma is completo , pois considera o problema das 

var iações na div isão do produto, o que Von Neumann exclue, supondo 

que os salár ios se jam dados exogenamente ao nível de subsistência e 

que o restante do produto se ja ut i l izado para acumulação. 

O aspecto est imulante do livro óe Sraf fa é que com o passar do 

t e m p o ele é sempre mais apreciado. Decorr idos v inte e quatro anos 

ele emerge n u m a posição ún ica no panorama d a l i teratura teór ica do 

após-guerra .39 A moros idade com que foi reconhecida a sua impor

tânc ia foi e m parte dev ida ao esti lo ex t remamente conciso que, apesar 

do rigor lógico, não leva e m consideração as di f i lculdadeç de compre

ensão do leitor. M a s t a m b é m é devido e m parte à u m a incerteza de 

fundo sobre as quais estão as intenções do autor. Não está claro até 

que ponto a intenção de Sraf fa fosse aquela de apresentar u m a crí t ica 

sobre os fundamentos d a teor ia econômica e m geral , e até que ponto 

fosse aquela de construir u m a nova s íntese do trabalho dos f isiocratas 

f ranceses e d a economia c lássica de Ricardo e Marx, colocando e m 

t ransparência a propriedade essencial do s i s tema capital ista. 

39 - Algumas das primeiras restrições do livro (por exemplo, M W Reder na American Econo
mic Review, Vol I, p 688-95), sustentam que o livro não apresentava nada de novo 


